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ABSTRACT

The   São   Paulo    coastal    plains    have   their      greatest      develop-
ment   i.n   the   southern   littoral    region   and   are   limi.ted   by   tectonic   el
ements    from   the    Precambrian    Crystalline   Basement.       The      origin       anÜ
evoTution   of   the   sedimentary    column   of   the   plains    have   a    close   rela
ti.onship   with   the   processes   that   determi.ned   the   birth   of   the   Atlan=
tic   conti.nental    margin   and   this   tectonic-sedimentary   framework    con-

::::Êetvoe|affeTchtei:Êa£í:â:n:o::::io:iãíà   i:gi#:feàiE;   3i:`'!!ãE;!::s   :f

:ign::::i::n::;  i?#:  ::dt::  #ÊaTâ:gêg:ithíg:::n::    #e  t::o:?:::i
framework   caused   by   fluviatile   drainage   at   a   stage   of   low      sea      le-

5::l,tââ,dagâ:eg:Ãí:i   #Eriãrçfet!:nã:r;!uÊ::  A£:i::erT:tion   were   de-Cananel a
Formati.on   were    lai.d    down    in    beach    ridges       parale.l       to       the      present
coast   line.    Recently,    the   ltanhaêm   and   Branco   rivers      have    cut      the
mari.ne   sedi.ments    and   establi.shed   large    alluvi.al    plains.    The    ancient
beach    ri.dges    act   as    a   water   divide   between      the      high      portions      of
these    rivers    and   the    coast    line.    Field   evi.dences    and   paleogeography
are   suggestive   of   a   single   recent   transgressive   event,    of   Flandrian
a,g e .

RESUM0

As    planTci.es    costeiras    pauli.stas,    com   expressão          domi.nante
na   regi.ão    ao   sul    de   Santos-Berti.oga,    po±su?m   forte   £ontrole   estrutu

§:;u§§::!§!;:;:;§Tr§§i::;!i:i:;;§:Ê§Í§;Í;:Í;:i;:§;C:§i:ii:§:§;;!:§;;
pelo    Maciço    de    itatins    que    a   separa    da    planTcie   de    Cananêia+iguape,

mite    conti.nental    si...tua-se    na    zona   de   falha    do   Cubatão.    No    anfitea

ao   norte,    pela   planTci.e   de    Santos    da   qual    _separa-se    por   _eleva-
es    de    rochas    do    Embasamento    Cristali.no,    na    area    de    Mongagua.       Seu

tro   erosional    causado   pela   rêde   de   drenagem   responsãvel    pela   escavã
do    Embasamento    Cristalino    e   sedimentação    dos    cascalhos    ê    areia3
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da    Formação    Pariquera    Açu.    No    Holoceno,    sedi.mentaram-se    aêareias     da
Formação    Cananeia,    marinha,    em   uma   sêrie    de    cordões    li.toraneos,    que
avançam   atê.o    limite   da   falha    de    Cubatão.    Posteriormente,    a       drena-
gem-,    atualmente    representada    pelos    rios    ltanhaêm   e    Branco,       entalha
ram   os    anti.gos    sedi.mentos    marinhos    retrabalhando-os    e       deposi.tando
sedi.mentos    aluviai.s    em   suas    planícies    de    i.nundaçãÓ.    Os    anti.gos    cor-
dões    li.torãneos    servem   como    espigão   di.vísor   entre   o    alto   curso   des-

;:§:ÍÍí;£:  ;e::#:::;:íÍ::§:§:§:Íé3:â;§:;::;::f§Í::::í§§:Í:fc:s:Ç:=
-,

1.      INTRODUÇm

A    anãlise    da    gênese    e    evolução    da    PlanTcie    de       itanhaêm    tem
por   finalidade   o   esclareci.mento   de   certas    hipôteses    apresentadas    na
literatura,    de    uma   forma   generalizada,    sobre    a   origem   das    formações
Cenozõi.cas    nas    planTcies    costeiras    do    Estado    de    São    Paulo.

situa-seAn3l:::§;:tf:e:t:n!âãTàs!Êfi:igâmE3:r:Íg:IgeeF#fÊIág(::73!:
(1974)    localizando-se    entre    os    paralelos    24°00`    e    24°22'       Sul    e       os
meridi.anos    46°38'    e    47005'    Oeste,    tendo    como    expressões    fTsicas    li-
mitantes    a    se.rra    de    Mongaguã    a    Leste,
Santos-Bertioga,    e   a   serra    de   PeruTbe
que    interrompe    a   extensa   planície    de    1 P

ara   de      planTcíe      de
tati.ns.)    a       Oeste,     >

a      maior       do
sul    do    Estado.    Seu    limite    continental    e    representado    pela   zona  de   fa
lha    do    Cubatão,    expressiva   barreira   que    a   separa   do    planalto   Atlãn=
tico.    Possui    50    km    de    compri.mento    entre    o    rio    Mineiro    em    Mongaguã    e
o    ri.9    Preto    em.PeruTbe,    e    largura   mãxima    de    15    km   entre    a    atual     li-
nha   de    praia   e    o    seu    limite    ao    longo   da   falha   de    Cubatão.

sa   do   Es:âà:   ::a!â;hsa#:e(ÊASÉ:i]'':t:âvE:n!:çã:n::sg:gaà:   im:eêgíi
sa    de    lniciação    Científi.ca    e    do    Conselho    Naciona|    de    Desenvolvi.men-
to    Ci.entífico   e   Tecnolõgico    (CNpq)       que       suportou   os       levantamentos
de    campo.

2.      INFLUÊNCIA     D0     EMBASAMÉNT0     E     SUAS     ESTRUTURAS

A   notãvel    dissi.milaridade   entre      os    setores       chamados    Norte
e   Sul    do    litoral    paulista   t,em    chamado   a    atenção    de   geõgrafos    e   geÕ-
logos    desde    hã   mui.to   tempo,    tendo   merecido    diversas    explicações.

/~                          DEFFONTAiNES     (1935)    jã    havia    reconhecido       duas        regi.Ões    bem

efinidas    no    litoral    paulista,    a   que    chamou    Costa    Leste   e    Costa   Oes
e.    A   primeira   estendendo-se   de   Santos    ao    Rio   de   Janeiro,       caracte=

riza-se   por   ser   recortada,   em   contraste   com   a   outra,    retilínea,   que
vai    de   Santos    atê   o    Estado    do   Paranã.

!:  Ê§E:â;3::I:§:á;::;!:A:#Ã:i!§:i!:::§:!§8:::Í:i::íi:á:;:§§::#
ferenci.al    das    rochas    do    Embasamento   Cristalin.o,    imposta   pela   di.ver-.
sidade    litolõgica.,    rebai.xando   ãreas    de    rochas    xistosas    e    realçando
as    granTticas.    Descarta   um   maior   controle   tectôni.co,       e    ressalta    .a
impropriedade    da    denominação   Norte   e    Sul    para   os    doi.s    setores    do    li
toral    paulista.
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em   oposi.ção   a   setores    de   es

Estudos    de   mai.or   detalhe,    com   levantamento    da   genese   e   evo-

i#!§:!!Í;!:Íi!;r§;;§i#i#!::;;i!;:!:§;§§:§;:;:;§#:::::§êPS::C!Í
Esses    autores   mostraram   que    a   distribuição   fisiogrãfica      des-.

tes    compartimentos   guardava   relaÇÕes    com   di.reçoês    .discordantes       da
brasilei.ra,    orientada   SW-NE,    que    seriam   responsaveis    por   diferentes
intensi.dades    de    basculamento    dos    blocos    do    Embasamento,       originando
em    decorrência    setoy`es    mai.s    e    menos    afogados    da    costa.    SUGUI0    e    MAR
TIN    (1976)    propuseram   nova    subdivisão    do    litoral    pauli.sta,    reconhe=
cendo   um   controle   estrutural    dessa    reparti.ção   ligados    porêm   a   falha
mentos    de   gravidade   associados    a   flexuras.

A   gênese   da   serra   do   Mar   a    partir   de   falhamentos    escalona   -
dos    em   blocos,    rebaixados    progressivamente   em   direção    ao   oceano    ê    de-,
:::i;:£ãop:T:::.gâT tÊB;Sâ!::;í::::;ã:U::âg::   ::::itâ:g::Dê'o]:::!Àh8
cimento    do   modo    pelo    qual    atuaram   na   morfogênese    da    ãrea    em   pauta.

nhecimen!::s:oÊ::tid:eã1;g?:rà:n;:al:íÊ:   Ã:|â:#:oaeeí::#ã:iâosc:::
teira     (na    a.cçpção    de    ALMEiDA,1964).     Trabalhos    de    mapeamento     (CPRM,
1974,1977;    IPT,1977a,b),    mostram    que    o    prê-cambriano    paulista    or-
gani.za-se    segundo    blocos    de    falhas    anastomosados    em    um    padrão    amen-
doado.    Mostram   tambêm,    que   antigas    falhas    tem    sido   perenemente    ati.-

#;b:?Çà:m3go:âêli:;c3é  :;::ãego::tf:E3:::,p:::orfi3::râm,:::nh::Ê:
quais    falhas    e   quais    direçoes,    atuaram   na    di.stribui.Ção    dosblocos     es
cal onados  .

Outras    estruturas    anteriormente   envolvi.das,    como   o      Alinha-
mento    Estrutural     do    Paranapanema    (FULFARO,1974)    podem    ser   entendi.-
das   ã   luz   desses    novos    estudos   e   de   outros    trabalhos   referentes   ã   com
parti.mentação   tectônica   mais    para   o   interior,    na      ãrea   da      baci.a   dõ
Paranã,    como    os    do    IPT    (Rel.12.385),    mostrando    uma    di.sposição    de    a
linhamentos    estruturais    geometri.camente   associados    ao   Arco   de    Pontã
Grossa,

â:sa:àrÁ!:;#::::;::nj;|i::::;:':t:!Í:::z:;:ii;:!::iâ!::;:#:;::!::
a    proposta    por    SUGUI0    e    MARTl
f i co .

o   da    linha   de    costa),    enquanto   q!e
975),    tem   maior   fundamento   geogra-

3.      A     C0BERTURA     SEDIMENTAR

A   li.teratura   mostra    duas    sequências      de      sedimentos    costei-
ros,    aflorantes    ou    não:    uma    inferior,    fluvial     (SiLVEiRA,1952;       81-
GARELLA    et     al.,1965;     ALMEIDA,1964;     PETRl     et     al.,1973;     FULF.AR0        e
SUGUIO,1974;.Relatõrio    IPT    n9    7443
nha     (SILVEIRA,1952;     ALMEIDA,1964;

outra   superior,      marl-
LA    et    al.,1965;        AB`SA-

BER,-1965;     PETRl     et    al.,1973;     FULFAR0    e    SUGUIO,1974;     e        Relatõrio

m::iãst::!:   ::::í;::::ac::T:,à:ç::âç:?st:aêâ::âÊ
IPT    nç17443
siva,    sendo   os
ção    Pariquera    AÇu    .(FULFAR0    et    al.,1974)    e    as    do    topo    ã    Formação    C±
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::::i:ãóF!:FâÊ:aitF:liiçà:7â!Àa:ã.âT]i::uA3;âAg::áe:eãC:1nthiemcae#:n:-,
gressão,    Flandriana.

Anã1i.se    de    sondagens    realizadas    na    Baixada    Santista
nície    de    Caraguatatuba,    bem    como    no    Estado    do    Rio    de   Janeiro
Relatõri.os     nç    7443,     n9    766ls     PONÇANO,1976    e    FULFAR0    et    al.,-,
::;::aá:g.:T:a:ec3:d:x:::â:a|izÊ:n:a::t::::,.:n;it::â:   â  cà:Ê::::::
recortada,    somente    agora   mostra    indTcios    de    uma    sedi.mentação      mais
e f e t 1. v a .

A   datação    destes    sedi.mentos    ê   matêri.a      controvertida.       AB'
SABER    (1965)    atri.buiu    aos    sedimentos    marinhos    da    Formação     Cananêi.a,
uma    idade    Flandri.ana,    por   ser   esta   a   ülti.ma   fase   transgressi-va      de

:ãp::à:::n::ivâ:s::iiã:N!âN3at;9::)sâ:eÊ::::a;J:   Ê::!::ãoa::iío:::

:;:!ã::::s::erf`':u::::!:::;i:ãÍ::;;h::#:;:t!:!â:::!Í:Çã!f;i;::ãT#:
vales   afogados    entalham   um.a    sequênci.a    fluvial    na   base    (Formação    Pa-

ààq:eT:e£?:làn:T:   ã:a::a:â::   âT:à:::ãn::.â:on:s:âr::]3n:o  steodpi:éntDaar:
conclui    que    seus    sedimentos    devam    ter   si.do    depositados    em    uma    üni.-
ca   fase    de    ingressão,    correspondente    ao   i.nterglacial    Riss-Würm,       o
que    data    como   quaternãri.a    toda    a    cobertura    do.   Embasamento    Cri.stali
no    na    costa.

SUGUI0     e     MARTIü     (1978
nhaêm,    duas    transgressoes    mar nhas,    Cananêia   e    Santos,    respecti

reconhecem,    na    planTcie          de       lta

àcentes    como   pertencentes    ã

mente    com    100    a    120.000    anos    B.P.     e    8.000    anos    B.P.     No    entan
seados    em    idade    de    5.275    anos    B.P.     determinada    em   fragmentos
deira    cóletados    em   sedimentos    argi.1osos    locali.zados    em    calha
tercordões,    datam   as    arei
meira    transgressão    (Cananê

+

A   transgressão    Cananêia,    de    i.dade    Riss-Würm,    no    senti.do    de
SUGUI0    e     MARTIN     (op.      ci
sõdi.o    que    origi.nóu    os
transgressão    Flandriana    (A
GUI0     e     MARTIN,1978).

um   evento    di.sti.nt-o   e    anterior   ao   ÊPi-
da    Formação    Cananêia,ligados    ã

SABER,1965)    ou    transgressão    Santos(S±

Na   tentativa   de   elucidar
mente   no    que    diz    respeito    ãs    osci
rinho,    reali.zou-se    o    estudo    da    Pl

s    dessas    questoes,    especial
es    mai.s    recentes    do    nTvel    ma=

cie    de    ltanhàêm.

4.      SE:DIMENTAÇÃO     NA     PLANÍCIE     DE      ITANHAÉM

4.1.     Distribui.ção    dos    materi.ais    em    superfTcie

A   pgrte   mai.s    i.nterna    da   planTcie,    junto   as    escarpas    da    Ser
ra    do   Mar,    e   gçupada   por   sedi.mentos    arenosos,    areno-argilosos    e    ar
gilosos    das    rêdes    de    drenagem   dos    rios    Preto   e    I-,
:i::::o:saE::ãà::mT;Êo:ân:::h:u:Êoc:s:ÊaE::ã|m:

anhaêm

Estes    depõsi.tos    são   frequentemente   micãceos    com   uma
sa   bastante   si.gnificati.va,    variando    entre   um   mTnimo

a      Estes    se-ua,    e    sec-
Figura    1).
ão    argi,o-
2.J7O/o       a

67,59%.    o    diãmetro   mêdio    vari.a    de    areia    fina    a    siito    grosso,    sendo
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pobre    a   moderadamente   selecionados91eptocürticos    a   extremamente    lep-
tocurti.cos    e    com    assimetria   positiva.    No   mapa   da    Figura    1    são   reprÊ
sentados    pelas    amostras    de    nümeros    2    a   6,    22    a    25    e    30.

A   faixa    dos    cordões    li.torãneos    divididos    no   mapa   da       Fi.gura
1    em   holocênicos   mais    internos,    e    holocênicos   mais    externos,    mostra
idênticos    resultados    quanto   ao   tratamento   estatfsti.co   dos

:T]:Tê::iciâó%Dã::n:f:::e:u;i::i|a.:3E:]c::   £:rÊ:::âge:,:i
metro   mêdi.o    ê   de    arei.a    fina-,    selÊção    vari.ando   ent+e   mui.to   bem

tiJ

±

Ei

selecionada,    aproximadamente    simêtri.ca    e   mesocúrti.cas    a    leptocúrti-
cas.    0   nümero   de    classes    texturai.s    dessas    areias    litorãneas         vari.a
ent.re    um   mãximo    de    4    e    um   mTni.mo    de    3-,    em    contraste    com    as    amostras
acima    descri.tas,    que    di.stribuem-se    entre   valores    de    s    a    10.    As    amos
tras    das    arei.as    dos    cordões    li.torãneos.   estão   marcadas    no   mapa   da   FT
gura    1     pelos    nümeros    7    a    21,    26    a    29    e    31     a    36.

Depõsitos    coluvionares    di.stri.buem-se   junto   aos    limites      das
elevações    do    Embasamento    com    a    planTci.e    costeira.    Consti.tuem-se       de
material    altamente   heterogêneo   vari.ando   de   matacões   a   detritos   are-
no-argi l osos .

4.2.    Âreas   fontes

As    serras    da>  região,    princi.palmente    na   zona   limite    contínen

á:|!:a:!;:t:;:;aroancâ:acqtue:iztaiddaãdgoáeri:Êr!Ê.:lá3rã:Êgiã#:aguãe3ii
viosidade   mai.s    intensa,      associ.adas    a   escorregamentos    nos    altc)s    cur
sos.    0   gradi.ente   dos    ri.os    que   da   serra   atingem   a   planTci.e      costeirã
ê   bruscamente    diminuido   na   zona   entre    esses    dois    compartimentos      de
relêvo.    No   entanto,    durante    as    êpo.cas    de    chei.asgmesmo    com    o   seu    re-
duzido   gradiente,dis.tribuém   em   suas    planTc.i.es    de      transbordamento   o
material    de    i.ntem.perismo    do    Embasamento    C.r-istalino,    proveniente       de
seus    altos    cursos.    Este   mecanismo    de.  transp-orte   ê   responsãvel       pela
alta   porcentagem   de    argila   e   grande    presença   de   mica   que    caracteri.-
za    os    sedimentos    aluviais.

As    areias    dos    cordões    litorãneos,  possuem      potencialmente    duas
fontes.    Uma,continental.    com    a   progressi.va    lavagem   das    frações      mais
finas,    pela   ação    das    ondas.    Outra,    atrá'vês    do   avanço    de   materi.al    re

ii3:ia:ir!:R:si:i:o,:ixg]a5::;`:T:':::t:n::::'"a:iâce:::,:TÊ:g:Cad:E
que,    igualmente,    produzem    sedi.mentos       com      alto   grau

5.      EVOLUÇÃO     PALEOGEOGRÃFICA     DA     PLANrcIE     DE     ITANHAÉM

0    relêvo   enêrgico   das    ãreas    limites    da    planTci.e    de    ltanhaêm
permite    supor,    tomando    como   exemplo    os    altos    cursos    dos    rios   atuais,
um   alto   gradiente   e   transporte   de   gr£nde   quantidade    de   material    dÊ-

ET::i:iaR:r:ã:   3:1rç::rÊTâ:eg   ::arÊ3:::.e£à|::;;ã:e:Êe   no        mater|.a|
transgressao

:Ê;i3áiiTl;:Tgieaâ:i!Êa£iã::f::TÊoeg:râiàvâ;o::ei::sd:xt::ig::smari-do

::::à:m:::oai:is::]::âo(::!:,ã:â:Õ3ic:m;]:x:!;T:E:eã:niâ::;:Àv::n::
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nuada,    reali.zada    pelo   mar,    removendo    a    fração   mai.s    fina,    produto   na
tural    do    intémperismo    das    rochas    regionais.    Mesmc;    com    diferente    re=

giã:t;:iTã::::sg?iâriâ::s,   ã:mu::p::TÊãi:s!:bTT?za:ããaã:eãÊ3Êi   :::TÊ_
nho    para   que   os    angulosos    fragmentos    de   quartzo   Pudessem      se   tornar

:e#oi:::::n::i:Êe::::  ::  i?::;:::::.ng:   :::?:a3e;:::::lõ3::?ãd::bá:
transgressão-regressão.

As    areias    mais    interiores    do   mesmo    depõsito,    junto   ãs       ele-
®-

#S:e;nEi:âni:t::âa;ôs:Êv:is:::TrTg:..:ã:Çã:   Ê:gi::::n::''â,;:!â]'fi:?
Esta   consti.tui.ção    diversificada   das    areias    dos    depõsitos    ma-

:i:g::iâo:3ci:;::ãà  ::r!ií:ç::nÊ:   ã:nãí:::t:ii:u3::Êu:gâscá:t;,g:F:
cie,    e   maior   permanência      junto   ãs    suas    fai.xas    mài.s    externas.

Os    sedimentos    dos    amplos    vales    dos    rios    ltanhaêm,          Aguapeü

âei:a:f:ácg::s:egaT::  ::T::f;:aà:::n:::ã:âoa;g';|:Ê:é:ã£r:s;iv:vg::ã

Ê::::a|o!igâ!:ei   3:Õg:iâÕ:gp]?:::âi:.::s:ãàod5:â:g:::,.b:â:;ãâgoju3
to    ao    clube   .naütico   de    itanhaêm    (Figura    1).    Esta   faixa    de       sedimen=

;ããaeaggs#::'::sa:sêãâT::  ã:r::::b:Tg:f::3tge!:sp:3:ã:esm:,Ê3fig]:;
atual    da   ãrea.    DataÇÕes    feitas    em   restos    orgãnicos    vegetai.s,    conti-
dos    neste   material  ,   mostrarão   tão   somente   a   idade   de  implantação    des-

;§::.::§§i::À:!:°:::à:§:;;á::;£o£i:§::Ç:í:;;Í:i:P:§Ê:::§;  :_;::§:::ÍÉ
nas    calhas    intercordões,    com   o    aparecimento    de    uri   solo    organico,mais

!;gÊ:::i.aAd:í:g:ei:g:::a#::::   Ê::as:::::t:   ¥Ag:::s!::78!St::br:v:nÊ
tos,    não   ê   suportada   pelas    verificações  `de    campo   ora    realizada.

Os    cordões    li.torãneos    mais    internos    atuam   como    espigão       di-
visor   dos    cursos    d'ãgua   que    correm   em   direção    das    rochas    do    Crista-
1ino       com    a    incipiente    drenagem   voltada    para    a   zona      praiana.       Este
desn
como    sendo    o    coontato    dos    sedi.mentos    mari.nhos    dos   jcord-ões,    com    sedi-
mentos    de    uma    possTvel    formação    àluvial    mais    interna.

cristali#o:x]',;:::çiâr::"i,njT::âsãe;i::ç:çâ   iâ3!::f;a:oe   :mb;;:g::::

:eei:i:eáâsti:#âs:ã;P#::ã;iá:ât:  âm3::âmgíÊ;aT:éfize:.S#:;ag::

::;§â:i:ti:§§ã3!:::;::ã§:;§:::§::§:}:ã:::Í;§::t§:;::!:T:§:;:â:É:::::
Partes    bem   profundas    da   atual    planície,    verifi.ca-se   que   a    i.ngressao
marinha   foi    destruindo    as    suas    antigas    linhas    durante   o    seu   movimen

::v:ed:vâ:?oÊ|::ã:i::g:::;:â:::taã3m::,t:soa::3;!:t:3r!âe:a,sieto:ãenge::?

âarã:Ê:   ÍâsTeç:Êâii:mgn:g,f:ãgrp:ggo:::nà:t::m?:iài:e   da        evolução
SUGuio    e    MARTiN    (ig78)    ao    enunciarem    a    transgressão       Santos

vel  ,    bem   m.arcado   em   fotos    aêreas   ê   frequentemente   interpretado
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demonstram   a   existênci.a   de   dois    picos    para   este   évento,    respecti.va-
mente    com    5.200    anos    B.P.    e    3.500    anos    B.P.,    cadã   qual,    representan
do    um   perTodo   de    ingressão.    A   diferença   entre   estas    idades    represeff
ta    um   espaço    de   tempo   geologicamente   muito   curto   e,    talvez,    a      di.s=
tãnci.a   entre    os   .dois    pi£os    pudesse    ser   no+malizada   se    conhecessemos
a    veloci.dade    de    regressao.    As    alturas    atingidas    Pelos    eventos,em   re
lação    ao    nTvel    do   mar,    mostradas    no   mesmo   trabalho    são    tambêm      bas=
tante    prõximas.    Concl
sambaquis    da    planTcie

tb

r#

f3,

dições    lagunares    e   do   padrão    da   sedimentação   àeral    da   ãrea,    o   que  in
dica   baixa   taxa   de   velocidade   de    ingressão-regressão.

No   entanto,    a   anãlise    dos    dados   ora   obtidos    suporta    a    idêia
de    um   üni.co   evento   transgressi.vo-regressivo    e   não,    necessariamente,
dois    eventos    transgressivos-regressivos.    Normalizada    a    curva   de   va-

uâ:.[ÊaR:::árpg; i.dades    detérmi.nadas    em   vãri.os
uma    longa    permanência    de    con-

riação    do    nTvel    do   mar   mencionada,    os    dois    êicos    indícari.am
da    progressão    do   recuo   marinho,    em   direçao    a   sua   posi.ção    at

p,:ÊTc:::::e:oàqgâr:adâ

Como    as    faixas    de    mangue    de    uma    planTci.e    costeira          revelam
sua   declividade,    poi.s    estes    estão    restri.tos    ãs    fai.xas    de    amplitu-
das    marês,    verifi.ca-se.quê   pa   planTcie   de    itanhaêm   a   declivi.dade

planTcie    adjacente   de   Santos,       limitando-as
o    rio    ltanhaêm.    Isto   sugere   os       eventos       que

conduziram   essas    duas    ãreas    as    suas    atuais    morfologias,    não      tenham
sido   i.dênticos.

6.      CONSIDERAÇt}ES     FINAIS

No   que   se   refere   ao    arcabouço    tectônico,    os    dados    existen   -
tes   na   literatura   suportam   as    anti.gas    hipõteses    de   diferenciação   mor-
folõgica   por   escalonamento    de   falhas,    faltando,    no   entanto,      melhor
caracteri.zação    dos    blocos    falhados,    o   que   foge   aó   escopo    deste   tra~
bal  ho.

Quanto   ã   formação    da   cobertura    sedimentar,    tem-se   que~      com
um    nTvel    marinho   mais    bai.xo    que    o    atual,    ocorreu    a       implantaçao       de

:Tâ   ::eT:ã::r::   #Tn::i:::g:n:opàá:âgu:aT|::T::stáig3ÊE:;:   nâxiãti:T
planTcie    de    ltanhaêm    (Fi.gura    2).    os    depõsitos    dessa   epoca   são    carac_
:::iãa::à:::r.ç2sã::::i::;if:ga:e:ã:;ei:cç::át:?seãqE:::ã;ã:aspsaorc:Ê
quera     AÇu     de     BIGARELLA    e    MOUSINHO     (1965).

No    Pleistoceno,    com    a    transgressão    Cananêia,       o   mar      ati.nge
o    sopê   da   serra   do   Mar   e   são    depositadas,    por   sobre    a   Formação   Pari
quera    Açu,    argilas    denominadas    de    transi.cionai.s    pór       PETRl    e    SUGUIÜ

i:;:!ii:;::::':;;::::e:;:i:ii::n::r:;:::L;::::::;!:|íânâ::::c::m    as
de

Durante    a   êpoca   Würm   esta    sequência    sofreu    um   profundo   enta
lhe   erosivo   no   qual    grande   par±e   ou   a   totalidade   das    areias         mari=

:[:;o::í:T   ::m::í::st:::âme:::::ád::Pig:R;À;o:o:;;:;.de   argilas   tran
No   holoceno,    durante   a    regressão    subsequente   ã   transgressão

TÊ�í;75]:ns:;:â:ám±::o:à:âg:stf;£ã3ã::ã§:   ã:::3S   3::  §#âí:o   :ígâE
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dos    a   elevações    do
inTcio    da    i

tos    aluviais,    f
com    contribuiÇ

mento.    Concomitantemente   ã    regressão,    deu-
o    da   drenagem   atual  ,    originando-se    assim  de
s    pelo    retrabalhamento   de    sedi.mentos    mari-

o    de   material    co.ntinental,    di.stribuTdos    na   por
mais    interna   da-planície,    voltada   para   a   escarpa   da   serra   do  MarT;
como    as    barras    dos    rios    Branco    e    itanhaêm    (Figura    3).

praia   atâai.;sgoâi;?3p:?ã   ã?:ji:;çã:tâ::n:3ãáagaáâ1Êlgàs:meli:hâr..::
talino,    NEg    condicionaram   os    altos    cursos    dos.  rios    Branco  e   ltanhaêm,

:Í:â:;i::;!::a#;;âd:;::::;:!:::2!::Â:r:;:i;oá:!::#;:;;:::s,a:o:rÊ
ro-

forme    se   verifica   entre   o   seu   alinhamento   e    a   dos   Jesuitas,   junto   a
linha    de    praia,    de    direção    NNW-SSE    (Figu+a    1).

Não   foram   encontrados    fatos    que   suportem   duas    ingressões   ma

Í!§!§;:!!:!!;:;:#;;:#!:;#§:i:§;!Íii§::§;;:;í§#:S;ei!i:d:asii
::Ê::Êi::ãÊT:::s,   co,etados   na   região,   falta   maior   caracaterização
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A  FIGURA  1  encontra-se  na página seguinte.

288



L ----- i - - -J

h

.-,



~nível  do  mar  no  mãximo  da  transgressão
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*   Conforme   Van   Eysinga,   1975,   "Geologi.cal   time   table"

Esquema   da  distribuição     das     formações   sedi.mentares     na     planíci.e  de   ltanhaêm

FIGURA     3
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